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A interação de Abílio com a rede de arte postal é ampla 
e abundante. Embora os materiais selecionados para 
esta exposição, oriundos de 25 países distribuídos por 
4 continentes, revelem essa amplitude, eles são uma 
ínfima parte dos artefactos preservados pela família. 
Sinalizam um panorama nacional dormente: desco-
nhecido aqui (embora influente, em certos círculos 
localizados, como as trocas com César Figueiredo e 
Fernando Aguiar demonstram), Abílio é um dos mais 
relevantes dinamizadores da arte postal, dentro e fora, 
de dentro para fora, de fora para dentro. Tudo isto com 
despojamento e despretensão, primeiramente traba-
lhando, “com prazer até à dor”.

As afinidades da obra de Abílio com a arte postal são 
flagrantes e transparentes: “a arte postal tem tudo de 
bom” e está em sintonia com a lógica aberta e dialo-
gante de toda a sua obra. “[A] arte postal é a única arte 
verdadeiramente livre”, escreve, e livre significa, para 
Abílio, "sem limitações, livremente, metamorfoseando, 
descobrindo, inventando, manipulando, experimen-
tando, encontrando…". 

Abílio foi um autor independente. A sua obra circulou em 
edições de autor, fora do sistema editorial e à margem 
dos circuitos tradicionais de distribuição. A arte postal na 

qual Abílio participou, surgida nos anos 1960 e em parte 
associada à comunidade Fluxus, apresenta-se igualmente 
como uma alternativa aos sistemas oficiais de distribuição 
e de validação da arte, opondo-se a museus e galerias, 
júris e julgamentos, criticando implicitamente a divisão 
entre “centros” e “periferias”, contribuindo para o diluir 
de fronteiras. No seu apelo ao fluxo permanente, a arte 
postal ajuda-nos a compreender um certo mundo de 
Abílio, aquele que resulta de uma convivência interna-
cional que de outra forma ficaria oculta. O seu trabalho 
e a sua obra, intencionalmente dispersos e em flutuação, 
encontram nesta rede um espaço próprio de imaginação 
e de libertação.

A arte postal rejeita a curadoria, e essa terá sido uma das 
razões que levou Abílio a aderir à sua prática extrema 
de circulação. Vale realçar, a esse respeito, as cartas 
de rejeição de concursos nacionais marcadas com os 
seus selos e carimbos coloridos de “arte postal”. A obra 
de Abílio estava em sintonia com o mundo, mesmo que 
não o estivesse com a sua própria província. Para essa 
rede conseguiu fazer aquilo que sempre gostou: experi-
mentar, procurar e descobrir novas técnicas, meios e 
suportes, em lúdica experimentação.

Arte Postal
Rui Torres
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